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Dedicatória


			 










A todos os leitores que se propõem a dar uma chance aos escritores de fantasia nacional. Vocês são maravilhosos
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“O Universo primitivo não tinha estrelas, nem


			planetas, tampouco organismos vivos. Então, passo


			a passo, coisas inteiramente novas começaram a


			aparecer. Estrelas forjaram-se a partir de átomos de


			hidrogênio e de hélio, criaram-se elementos químicos


			dentro de estrelas moribundas, planetas e luas


			formaram-se a partir de bolhas e poeira”


			David Christian,


			Origens: uma grande história de tudo
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Prólogo



			Morman Sul


			Trigésimo dia após a Ascensão


			 


			



Sinto o cheiro de terra molhada, quase fofa, abaixo dos meus pés. Ao longe, meus ouvidos captam um ruído de passos, como uma marcha, a marcha de um exército. Ouço também um uivo longínquo — pode ser de um coiote, pode ser de um lobo, não tenho certeza. O vento bate sobre as árvores e espalha as folhas como se estivessem prestes a formar uma camada de manto verde-escuro pelo chão. Levanto a cabeça e vejo pequenas flores brancas, minúsculas, perdidas entre os numerosos galhos das árvores ao meu redor.


			— Parece que chegamos ao fim da linha. — Ouço a voz dela e me volto para encarar seu rosto. Ela esteve de pé, ao meu lado, o tempo todo. A sua presença é acolhedora; eu me sinto seguro e quente próximo de seu corpo — E, quando se chega no fim, se começa a pensar no começo.


			Observo as suas vestes. Está usando um vestido de tecido leve todo na cor vermelha. Um tom muito mais próximo do alaranjado do pôr do sol do que do rubro do sangue. Tem cristais dourados colados no seu vestido e fragmentos de rubis anexados nas costas das suas mãos, nos seus pés. Eles estão cobertos por desenhos majestosos em tinta preta, formando a figura da lua, do sol e das estrelas. Vejo que, sob eles, sua pele branca está coberta de pó de ouro. Por um instante, não consigo pensar em nada mais do que em sua beleza. Não consigo respirar direito quando reparo em cada detalhe do seu rosto. Mal consigo me manter de pé enquanto fito seus cabelos negros enormes que descem ondulados até o final das suas costas. Na brisa mais calma que sopra, os fios balançam devagar, as pontas curvadas se movendo no ar.


			Então, de repente, ela levanta o rosto e seus olhos me encaram. Olhos acinzentados enormes, belos, rodeados por aureolas acinzentadas. Penso ver uma pontada de tristeza neles, algo intenso e emocional, mas é apenas um vislumbre e eu perco o fôlego assim que ela sorri, se inclina na minha direção e me envolve com seus braços. Ela é muito pequena comparada a mim, seu rosto está recostado abaixo do meu peito. Não consigo sentir o toque da sua pele, mas percebo um cheiro floral emanando dela.


			O vento se fortalece de novo e, quando as folhas começam a voar em nosso entorno, posso jurar que um estrondo soa ao longe, como uma explosão.


			— Eu te amo — ela fala, com a voz engasgada. Suas mãos seguram as minhas e ela afasta sua cabeça, olhando diretamente para mim.


			Acordo com o apito anunciando a hora da luta. Escuto os gritos da multidão ao longe clamando por sangue, gritando por violência, berrando meu apelido. Me coloco de pé, calçando as sandálias, amarrando depressa os braceletes, procurando pelo meu escudo. O sonho paira sobre minha mente; por um instante, não consigo tirar seu belo rosto e seus olhos que pareciam ter sido beijados pelo brilho da lua dos meus pensamentos.


			— Em posição, vermes! Agora! — o grito do capataz me tira do transe, e eu vou para o meu lugar na entrada da arena. Pego com velocidade minha espada, seguro firme no cabo e observo a pequena passagem pela qual vou sair. À distância, ouço os gritos da multidão:


			— Fera de Tamarã! Fera de Tamarã! Fera de Tamarã!


			Tenciono os ombros, sabendo que chamam por mim.
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Capítulo 1


			SACRIFÍCIOS PARA OS DEUSES 


			Mahle


			 


			Antes mesmo de acordar, ouço o barulho. O tinido fraco, semelhante a um sopro repetitivo que não some, que apenas cresce, se intensifica. Logo depois o ressoar de um chocalho, parecido com o som de um dos instrumentos musicais que Vanisha me presenteou quando eu era um bebê. Abro os olhos devagar, ergo meu corpo e não consigo enxergar muita coisa no breu da clareira. Eu tinha passado da hora de acordar, porque a noite já está aqui, quase em seu ápice. Estou imóvel quando, ao meu lado, Ada rosna feroz pressentindo perigo. Apoio as mãos sobre a terra e me esforço até que consigo ver olhos pequeninos brilhando no escuro ao meu redor.


			Ouço o barulho de folhas se movendo sobre o chão, como se algo estivesse rastejando sobre elas. Quando o som se extingue de repente, levanto a mão direita lançando um campo de força que bloqueia meu derredor. O corpo de uma víbora negra flutua no ar a dois centímetros do meu rosto. Só consigo vê-la por causa da luz da lua. Suas presas estão expostas, me mostrando que ela estava prestes a me abocanhar no segundo que lancei meus poderes e a aprisionei. Eu não teria notado sua presença sem Ada. Minha pequena loba volta a uivar, e eu me dou conta de que tem muito mais serpentes e faço meu campo de força se expandir. Ouço gritos vindos das casas dos habitantes de Kímalah. Me ponho de pé o mais veloz que consigo e, mesmo aos tropeços, corro com Ada para protegê-los.


			É o fim de mais um pôr do sol, então abro os olhos. Estou deitada no mesmo lugar de sempre, com as costas sobre o chão, a coluna esticada. Acima de mim, na minha linha de visão, ao longe, o altar de pedra sobre o pequeno monte ao qual fui amarrada e queimada. Estou certa de que morri naquele dia e que, desde aquele segundo em que dizem que eu “renasci”, a alma da filha da lua verdadeiramente foi findada.


			 Depois de muito tempo em Mahle, descobri que o chamavam de Monte dos Deuses, porque era lá que subiam para fazer qualquer espécie de sacrifício para suas divindades. De todos os lugares de Mahle, eu havia escolhido exatamente aquele espaço, um pouco afastado, embaixo de uma árvore enorme com bastante sombra e de frente para aquele monte, para dormir todos os dias. De certa forma, acho que para me relembrar sempre de que foi esse mesmo povo que me fez sangrar e queimar. Eu precisava me lembrar todos os dias de que eu não era parte deles de nenhuma forma. Foi fácil nos primeiros trinta dias, nos primeiros quarenta. Mas, inúmeros dias depois, às vezes eu me pego pensando que eles são apenas humanos comuns com suas crenças e suas histórias de vida.


			Grande erro, todos são monstros.


			Fecho os olhos de novo, mesmo que o sono agora fuja de mim, e inspiro o cheiro de terra seca. Por mais que Tamarã seja quente e com o clima desértico, Mahle é infinitamente mais escasso de estímulos visuais. A vegetação é composta de mata e árvores baixas com muitos galhos, e então mais uma boa quantidade de terras cobertas de mais mata e mais árvores. Ali não havia grandes construções, palácios ou até mesmo estradas. De olhos abertos, eu posso ver a lua pairando acima de mim, o monte ao longe e, se andar mais um pouco, as margens do rio Abdalah.


			Não é que eu odeie todo o clima, o lugar e o povo. Apenas sinto falta de casa, dos altos pinheiros, da minha fortaleza, de minha amiga Vanisha e dos habitantes da minha tribo. Faz muitos meses desde que parti, muitos dias e ciclos lunares que estou longe e começo a pensar que, se eu nunca mais voltar, posso me esquecer dos detalhes com o tempo. Da forma como o cheiro de terra úmida inunda as proximidades da clareira próximo à primavera. Do modo como o meu povo se junta para apresentar peças no dia do meu aniversário. Dos flocos de neve que se acumulam sobre o teto do meu palácio durante o inverno.


			— Imperatriz? — A voz de Neeko me faz abrir os olhos. Levanto o corpo e olho para ela irritada, de relance. Não porque me acordou ou me incomodou, mas porque ela insiste em me chamar pelo meu título. Ela é a única pessoa que me resta e não quero mais pensar nela como uma serva. Ela é minha amiga, minha leal amiga, que preferiu vir até um reino desconhecido para não me abandonar do que seguir de volta para casa, para sua família. Pedi que me chamasse de “Aisha” mais de cem vezes. Mas ela parece se recusar a me ouvir. — O jantar vai ser servido em breve.


			Encaro-a, com seus cabelos marrons soltos e mais compridos, usando roupas feitas da pele de um felino selvagem. Aqui também não existem tapeçarias nem tecidos finos. E as únicas coisas que as pessoas usam como adornos e acessórios são dentes e outros espólios das presas que são abatidas.


			— Estou indo — murmuro de volta e por instinto olho para o céu. O diadema de estrelas está brilhando acima de minha cabeça, cada dia mais vívido. Ao lado, uma lua crescente ainda modesta, fina. Me coloco de pé e bato um pouco de terra das minhas próprias vestes e caminho pela trilha que leva até a casa de Sovik.


			No caminho, tento calcular quantos dias já se passaram. Tentei contá-los marcando-os com gravetos ao lado do meu espaço de dormir, mas acho que alguns javalis acabaram por desfazer o pouco que consegui organizar. Eu não tenho uma casa, um quarto, um lugar específico para poder fazer riscos nas paredes. A casa de Sovik jamais será minha, e disseram que eu não posso ocupar uma das cabanas iguais ao do povo de Mahle também. A anciã de Mahle, mãe do caçador, disse que era indigno da Dominadora do Fogo. Eu apenas fiz uma careta para ela.


			Quando meus poderes foram embora, quando percebi que não tinha que controlar mais minhas emoções para contê-los, fiquei de certa forma mais expressiva. Não tenho mais por que me fingir de forte, me fazer silenciosa nem mesmo demonstrar autoridade. Me dei por vencida, eu acho, e acabei por optar em fazer apenas aquilo que me dá vontade. É claro que minha vontade mesmo é sair daqui, cruzar o Abdalah e ir direto para minha casa. Mas, já que não posso sair de Mahle, ao menos posso impedir que Mahle entre em mim. Eu não serei a rainha deles, ou a imperatriz, ou uma governante. Eu serei só um peso encostado esperando a melhor chance de ir embora.


			Assim que entro na casa de Sovik, duas mulheres passam por mim e Neeko. As mesmas servas do caçador que me prepararam para o abate no dia em que me sacrificaram. Ao me fitarem, ambas abrem um sorriso alegre, como se quisessem me conquistar. Eu ignoro e sigo, adentrando pelo cômodo inicial quase vazio e cruzando o corredor principal do primeiro andar até as escadas de madeira. Subo em direção ao quarto de Neeko e, como sempre, me sento em um banco acolchoado com feno ao passar pela porta. Minha amiga traz uma escova de cabelo e fica em pé atrás de mim para me pentear. Para mim, é inútil, mas Neeko alega que fazer essa função a faz se sentir mais perto de casa, então eu permito. Todos os dias ela me penteia antes do jantar, treina uma nova forma de prender meu cabelo e, em seguida, usa a tinta vermelha de Mahle para riscar meus braços com os desenhos de lua.


			Nesta noite, ela prende meu cabelo para cima por completo e faz uma fita com a própria mecha ruiva passando em volta da base da amarra, dando um tom de que meu próprio cabelo estava se prendendo. No dia que viemos para cá, ela carregou sua mochila e nela estavam algumas de minhas poucas joias, a escova e ligas para amarrar meu cabelo. Infelizmente, não havia mudas de roupa, logo eu fui obrigada a usar pele de animais desde então, o que me angustia e muito.


			— Acho que algo está mudado. — A voz de Neeko me tira de meus pensamentos e me faz abrir mais os olhos.


			— As mechas estão voltando ao preto? — Faço essa pergunta pelo menos uma vez a cada quinze dias. Ainda tenho esperança de que meus poderes voltem.


			— Não, quis dizer aqui no reino — ela murmura. — Parece que estão se preparando para algum tipo de evento.


			Além de dormir durante todo o dia, também tiro um curto espaço de tempo para ensinar a língua de Mahle a Neeko. Não é justo ela vagar por aí sem entender o que eles dizem. Ela evoluiu bem nesses últimos dias e, pelo que conta, parece que esteve se comunicando com o povo.


			— Evento… — repito a palavra. — Deve ser algum tipo caçada coletiva bárbara…


			— Na verdade, não terá caçada alguma. — A voz da mãe de Sovik perpassa o cômodo e só então me dou conta de que ela estava parada na porta já há algum tempo. Involuntariamente, levo a mão ao pescoço e passo os dedos por cima da cicatriz do corte. Esse é o meu instinto ao vê-la. Seu rosto me faz lembrar da forma como me cortou. A profecia diz que eu não posso ter marcas, mas parece que a perda dos meus poderes mudou minha natureza de forma tão abrupta que até isso está diferente. Essa cicatriz permanece em mim. Está na minha pele, em alto-relevo, desde então.


			Não me dou ao trabalho de abrir uma expressão de lamento por ter falado algo rude sobre seu povo na frente da mãe de Sovik. Apenas volto meu olhar para ela enquanto entra.


			— É uma pequena tradição do nosso povo e lhe garanto que não faremos nenhuma caça nela.


			Ela se senta diante de mim, em outro branco forrado, e me fita. Sua expressão quando me vê é sempre de alegria, como se eu fosse algum tipo de neta querida. Não engulo este lugar e me recuso a cogitar ficar aqui, então nunca sorri para ela de volta, nem sequer uma vez.


			— Nós chamamos de Coloharo. — Eu não pergunto nada, mas ela continua: — Em homenagem ao nosso primeiro caçador. Começa amanhã.


			— E quantos dias vai durar? — questiono, meu tom de insatisfação claro indicando que estou mais interessada em quando acaba do que no evento em si.


			— Oito dias. — Ela não parece nervosa com minha rispidez. — Dois dias para cada sacrifício.


			De imediato, tenho vontade de sair do cômodo. De todos os costumes que eu já conheci de Mahle, os sacrifícios às divindades é o que eu mais detesto. É infundado e ridículo para mim, talvez porque foi esse mesmo costume que os levou a me queimar viva naquele dia.


			— Vou jantar. — Me ponho de pé e ignoro a presença da minha suposta avó. Neeko me segue pelo cômodo enquanto caminho na direção da porta.


			— À vontade, dominadora do fogo. — A voz da anciã me segue rumo às escadas. Minha pele se arrepia e sinto um fundo gelado em meu estômago. Odeio ser chamada desse jeito, mas o que posso fazer a não ser berrar dentro da minha cabeça e me encolher?


			Sigo pela trilha continuada que vai da casa do caçador de Mahle até o campo da fogueira. Não é muito longe, cerca de cinco minutos de caminhada talvez. Neeko segue ao meu lado, calada, ciente de que eu estou irritada demais só de ter ouvido a palavra “sacrifício”. No momento que começamos a nos aproximar da fogueira, vejo as tochas acessas ao longe, fixadas na ponta de altas estacas que circunda o círculo de pessoas sentadas. Todo o povo de Mahle se reúne ali para jantar, todas as noites. A caça, geralmente javali e carneiro assado, fica no centro e eles não bebem nada mais do que suco de uva grosso e água. À distância, enxergo Sovik, no centro, comendo de pé. Mais à frente dele tem alguns dos anciãos e uma cadeira feita de pedra onde o caçador pode se sentar. Eles construíram uma idêntica, só que menor, para mim. Nunca me sentei ali com eles.


			— Me traga pouca comida, por favor, estou sem fome. — Eu paro a cerca de dez metros de distância do campo da fogueira, como sempre. Neeko me olha com uma expressão de preocupação, mas acena com a cabeça. — Não se atreva a fazer uma reverência — emendo. Ela levanta o rosto e me fita por um instante demorado.


			— Certo — concorda. — Ainda não me acostumei.


			— Somos amigas agora. Você é a única amiga que me sobrou, não quero formalidades entre nós — repito. É uma repetição porque já disse isso a ela pelo menos umas cem vezes.


			— Certo — ela concorda de novo e se vira de costas para ir. No entanto, detém seus próprios passos e volta para mim de relance. — Se somos amigas… — Neeko engasga com a palavra. — …então me permita dizer que acho que precisa se alimentar melhor e parar de se isolar.


			Olho para ela com as sobrancelhas erguidas e abro um sorriso feliz por ela ter saído do lugar de serva e enfim ter me dito algo sincero.


			— Agradeço pela sua preocupação. — Eu dou valor ao conselho, mas o ignoro. Eu não posso comer bem, ficar feliz e me enturmar em Mahle. Eu me sinto presa, enjaulada e do lado errado do rio.


			Sentada sobre uma pedra larga, eu como um pedaço de carne de cordeiro. Encaro o rebanho de javalis preso no cercado diante de mim. A única parte da casa de Sovik que eu admiro é o terreno de trás, onde fica sua criação pessoal de bodes, javalis e cabras. Eu sei que eles são criados para o abate, então me sinto mais confortável perto deles, como se nossos lugares fossem semelhantes. Observo enquanto um javali fêmea circunda os filhotes e em seguida lambe suas próprias patas antes de deitar sobre a lama. Abro um sorriso.


			— Acho intrigante a forma como se sente mais familiarizada com as presas do que com os guerreiros. — A voz de Sovik não me assusta, mas tira um pouco da alegria que me distraía no momento.


			— Tenho muito mais em comum com eles — respondo, áspera como sempre. Lanço o restante da carne na mata e me ponho de pé. O caçador de Mahle para de frente a mim com seu porte arrogante usual e abre uma expressão fria transbordando indiferença.


			— É mesmo? — A voz é descrente. — Porque nunca vi um javali ressuscitar depois de queimado.


			Eu o fuzilo com o olhar, indignada. É uma piada? Como ele pode fazer piadas com uma comparação dessas? Depois de saber que me perseguiu e me infernizou por anos antes de me assassinar, como pode fingir que tudo que aconteceu não passou de um evento tão natural que poderia ser digno de comédia?


			— Pegue a lança — ele murmura.


			Já não respondo nada. Enrijeço meus ombros com a raiva e dou passos até a árvore onde sempre deixo minha lança escondida. A única coisa que eu me comprometi em fazer é participar do treinamento com o caçador. Tínhamos que treinar todos os dias e assim fizemos sem cessar, desde que ressuscitei naquele dia. Concordei não porque queria passar mais tempo com ele, mas porque, sem meus poderes, eu preciso saber como lutar, como me defender se preciso for. Mas às vezes, quando me dou conta de que isso significa aprender alguma coisa dele, quase volto atrás com minha palavra.


			Sovik ergue a lança, como sempre se posicionando com graça e frieza. Essa é a única parte que eu de fato dominei. Ergo minha lança com a mesma elegância, com a mesma postura e com o mesmo olhar gélido. O fito com um pouco mais de atenção do que o normal, desejando do fundo de minha alma não perder desta vez. Ele faz o primeiro movimento, avançando na minha direção. A lança dele gira no ar, abrindo um caminho circular rumo ao meu pescoço. Coloco a minha arma na frente, um pouco desajeitada, mas rápido o suficiente para barrar o ataque. Mal escuto o som da madeira batendo e sou obrigada a dar um passo para trás e logo depois me abaixar com seu novo ataque. Ele faz um giro mexendo só o punho e trazendo a ponta da lança de volta para o meu rosto. Giro para o lado, desviando, mas, ainda assim, sinto um corte se abrir na minha roupa.


			— Não se distraia — ele instrui enquanto faz um giro muito mais elegante do que o meu e ataca de novo. Cruzo minha arma com a dele no ar e o encaro com os dentes cerrados. — Não se emocione. — Com o pé, chuta a outra ponta da lança, me fazendo perder o equilibro por um momento. — Definitivamente não se apoie.


			Finco meu pé no chão com tanta força que quase faço poeira se levantar do meio da lama.


			— Não fale — murmuro ao tentar golpeá-lo por cima, para pegá-lo de surpresa. O problema é que o desenho no ar tinha sido demorado demais. Ele previu a trajetória do movimento e se adiantou. Assim que a ponta da minha lança de javali se aproximou de sua cabeça, a ponta da dele veio muito mais rápido por baixo na direção do meu pescoço. Por um breve segundo, penso que ele vai me cortar e vou sentir meu sangue jorrar mais uma vez. Mas a pedra lascada da ponta para a dois centímetros da minha pele, firme, suspensa no ar.


			— Que lição aprendeu da derrota de hoje? — ele pergunta e se afasta, caminhando na direção da pedra em que antes eu estava sentada.


			— Nunca perca seu tempo lutando contra alguém que tem anos de prática na sua frente? — murmuro com irritação na voz.


			Ele se mantém calado conforme se senta sobre a pedra e tira outra do bolso, menor, para amolar a arma.


			— Equilíbrio — ele resmunga. — Não pode se apoiar em mais nada além de sua própria força. Um verdadeiro guerreiro tem a postura perfeita.


			— Anotado — digo com ironia e caminho na direção da árvore, devolvendo minha lança para o esconderijo.


			— Aisha. — Detenho meu passo quando escuto meu nome ser pronunciado pela voz dele. É raríssimo ele me chamar pelo nome. Aconteceu uma ocasião apenas, há várias semanas, no dia em que insistiu em me ensinar a lutar. — Quando uma batalha de verdade chegar, você vai sangrar até a morte se não se concentrar.


			— E qual o problema? — rebato, me voltando para ele. — Sangrar até a morte é basicamente o que você torce para que aconteça comigo sempre, certo?


			Ele nunca cai em minhas provocações. Pelo contrário, responde a cada uma delas com frieza ou silêncio e, por isso, já prevendo esse fim, dou as costas para ele.


			— Se quer continuar viva, vai ter que entender mais cedo ou mais tarde qual é o seu lugar.


			Sinto minha garganta se fechar e uma raiva descomunal sobe em minhas veias. Se estivesse com meus poderes agora, todo o terreno estaria tremendo.


			— Meu lugar, aqui? — brado, alto demais. — Como dominadora do fogo? Como filha do caçador? — Solto um riso cheio de amargura. — Eu não dou a mínima para nada disso! Eu sou a imperatriz de Kímalah! Meu lugar é com o meu povo, é em minha casa, e não aqui!


			— Você nasceu às margens de Abdalah e foi levada de mim logo depois — ele fala, calmo. — Só porque te criaram lá não quer dizer que pertença àquele lugar.


			— Fui levada porque você ia me assassinar! — grito, agora perdendo a razão. Ele não se exalta, como sempre; abaixa a cabeça e apenas balança o pescoço.


			— Se vai me culpar, culpe. Mas o povo de Mahle ainda é seu povo. O sangue que corre nas suas veias é o mesmo que o nosso e não é de uma tribo de terras frias. — Os olhos azul-acinzentados me perpassam com seriedade. — É o sangue de uma guerreira.


			Expiro com força e deixo meu pescoço cair para trás enquanto meus olhos se fecham com força. Uma dor de cabeça lateja em minha têmpora e tenho certeza de que ali ela permaneceria até que eu fosse dormir outra vez.


			— O seu povo me assassinou e me queimou viva — respondo, retomando o tom de voz frio. — Ele nunca será o meu povo.


			Me volto para trilha e, desta vez, continuo andando até me afastar por completo de sua propriedade.


			Passo outra vez em frente ao campo da fogueira e reparo que a maioria das pessoas já não está mais lá. A fogueira está quase apagada e os poucos que restam ali parecem estar ouvindo algum tipo de história, contada por um dos anciãos. Eu viro para esquerda, tomando outra trilha, na direção das plantações. Enquanto os guerreiros de Mahle se concentram em treinar, lutar e caçar o dia inteiro, a maioria das mulheres e crianças trabalham na plantação pouco variada; cultivam aqui milho, tubérculos e alguns tipos de folhas comestíveis. Contorno os arredores do terreno e pego uma nova trilha para a segunda maior construção do reino.


			A prisão de Mahle é grande demais para um reino que não é habitado por tantas pessoas assim. É claro que há mais pessoas aqui do que em Kímalah, mas não chega nem perto de ser tão grande como Tamarã. Na primeira vez que estive naquele prédio, estranhei o fato de terem muitas mulheres e até mesmo idosos presos. Não sei muito bem quais são as leis do reino e o que tem que ser feito para acabar ali, mas desconfio que eles têm uma cultura punitiva, que exagera com qualquer comportamento inadequado. Em Kímalah, nem sequer temos uma prisão. Quando alguém faz algo que não é devido, é levado perante o conselho ancião, e lá é decidido quantos dias de isolamento a pessoa ficará presa, geralmente alguns meses, talvez um pouco mais, dependendo do crime.


			Passo pelo corredor inicial que leva até as primeiras celas e nenhum dos guerreiros de guarda na entrada me barram. A essa altura, já devem estar acostumados com a minha presença. Eu ando no rumo da última cela, na parte oeste da prisão, e tento ignorar o restante dos presos que vejo pelo caminho. Uma garota pequena com rosto jovem, porém, me pega desprevenida e agarra meu braço, projetando a mão para fora da cela no exato momento em que eu passo.


			— Me ajude — ela suplica. Eu tenho um sobressalto com o susto, mas não grito. — Me ajude, dominadora do fogo, meu destino é pior do que a morte!


			Encaro seus olhos azul-claros como os meus e me dou conta de que as feições do seu rosto são parecidas com as de Sovik. Com certeza ela é uma habitante nativa de Mahle.


			— Não posso — eu murmuro de volta, sem saber muito o que dizer. É provável que ela esteja presa porque cometeu algum tipo de crime; se for o caso, não posso soltá-la. Se não for, o que eu posso fazer, já que ninguém em Mahle me obedece de verdade, sendo a “poderosa” dominadora do fogo ou não?!


			Assim que ela solta meu pulso, eu sigo em adiante, a ignorando, e ela não fala comigo de novo.


			No momento que paro de frente à última cela, estreito os olhos tentando enxergar algo no escuro. Com muito custo, vejo um vulto encolhido no chão, sentado, a cabeça tombada escorada nos joelhos como se estivesse fatigada. Solto o ar com um pouco de incômodo e falo:


			— Não vai acreditar no que me aconteceu hoje — começo. — Tive que ouvir a anciã falar de um evento que começou agora e parece que vai durar oito dias. Ao que parece, é mais uma baboseira sobre sacrifícios. — Dou uma pausa. — Sonhei mais cedo com o dia em que fui atacada pelas cobras, acredita? Nunca tinha tido sonhos que na verdade eram apenas lembranças até pouco tempo. Gostaria de voltar a ter alguma previsão do futuro, seria mais útil. — Dou uma olhada rápida para ver se o corpo dentro da cela se mexe, mas não acontece. Escoro na parede atrás de mim e abaixo a cabeça. — Acredita que Sovik disse hoje que não tenho equilíbrio para a luta?  — Rio rápido. — Logo antes de dizer que meu verdadeiro povo é Mahle e que, só porque cresci em Kímalah, não quer dizer que sejam meu povo.


			Átemis emite uma risada. É rouca, quase inaudível, mas escuto.


			— Seu pai tem razão. — As palavras saem quase em sussurro. — Fomos ensinados a te venerar, mas nunca de fato se pareceu com nenhum de nós.


			Ignoro um pouco da mágoa que sinto ao ouvi-la falar isso.


			— Não ligo para o que ele pensa. Está errado — afirmo.


			— Ah é?  — ela rebate, ácida. — E como vai provar isso? Vai usar seus poderes e fugir daqui?


			— Não tenho mais meus…


			— Tem, sim. — Agora vejo seu rosto porque ela sai das sombras e se aproxima das barras da cela. Seu olhar é sobressaltado, assim como sua voz. — Tem seu poder de verdade, dominadora do fogo. Pode sobreviver a qualquer chama.


			Cerro os punhos tentando não me deixar levar pela sua raiva de sempre. Ela está presa há muitos dias desde que tentou me libertar no dia do sacrifício. Seus cabelos estão sujos, ensebados e opacos. Sua pele do rosto parece áspera. Não está tão mais magra quanto a maioria dos prisioneiros, mas provavelmente porque faz exercícios diários no pouco espaço que tem, para não perder a forma de uma lutadora. A grande verdade é que eu não sou prisioneira de Mahle. Sovik disse poucos dias depois que eu “renasci das chamas” que eu sou livre para ir embora sozinha se quiser. Eu até mesmo cheguei a me pegar na divisa do rio, ao lado de Neeko, mais de uma vez pensando em como ir. Mas eles não libertariam Átemis; ela foi presa por atacar o caçador, o delito mais grave para eles. Então eu não tento sair, porque como poderia ir sem ela?


			Passei a visitá-la sempre, mas ela se ressente comigo. E me acusa, como agora, de ser parte de Mahle. Acho que perdeu por completo a fé em mim.


			— Esse não é meu poder — rosno, mas com um tom quase omisso, quase entredentes. — É o dele.


			Pela primeira vez no dia, o rosto de Áklin e de Álaki perpassam minha mente. Eu tento não me recordar deles porque é doloroso demais. A cada dia que passa, a cada instante que se estende sabendo que eles estão longe, que não posso mais vê-los, é um momento de dor para mim. A única explicação para eu ter sobrevivido é porque um dos príncipes tinha a habilidade de resistir ao fogo, ser fortalecido por ele. Embora eu até hoje não saiba qual deles, gosto de pensar que poderia ser os dois. Se não fosse por isso, se não tivessem de alguma forma tirado meu poder da lua e substituído pelo do sol, eu teria queimado até virar pó.


			— Dele? — Átemis repete minha última palavra. — Ao menos sabe qual deles?


			Não demoro muito para responder, sussurrando:


			— Não.


			Ouço um riso curto e outra vez ela se arrasta de volta para o escuro, virando o rosto para o fundo da cela:


			— Acreditar que você poderia ser uma divindade foi a coisa mais estúpida que já fiz… — O som da voz dela sai firme, apesar de baixo. Meus olhos ameaçam ficar úmidos quando compreendo o significado da decepção que fui para ela. Que sempre serei. — Vá embora, Aisha. Sovik tem razão, você não é a salvadora de Kímalah, você nem é uma de nós.


			No escuro da prisão, caminhando de volta para a saída, as lágrimas rolam pelo meu rosto em silêncio. Cruzo a trilha de volta por onde passei e tento não pensar em como eu gostaria de partir todo este lugar ao meio com meus poderes, caso os tivesse. Mas principalmente — acima do povo, de Átemis, de Sovik — eu queria me partir ao meio. A culpa me consome e me queima muito mais do que qualquer fogo ou brasa que me tocou naquele dia. Não sei ao certo qual erro meu havia me custado tudo. Ter sido cega o suficiente para acreditar na devoção de Athos; ter sido orgulhosa o suficiente para negar qualquer escolta enquanto cruzava o deserto com o caçador de Mahle; ter sido misericordiosa demais por não o ter matado quando tive a chance; ou ter sido tola demais, me apaixonando, perdendo meus poderes.


			Provavelmente tenham sido todos esses erros juntos.
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Capítulo 2


			O ÚLTIMO A FICAR DE PÉ






			Esfrego as pontas dos meus dedos um no outro e fito ao longe a luz do sol sobre o campo desértico de Tamarã. Minha mãe havia insistido para que eu treinasse ali, com meu pai, todos os dias e prometeu que em breve ela transformaria aquele espaço em um imenso jardim. Aprendi hoje mesmo com alguns anciãos que o reino foi construído no meio do deserto sobre o maior oásis que nosso mundo já conheceu. No início, eram apenas pessoas se reunindo ali, reunindo pequenas barracas, depois abrigos, depois casas. Então apareceu o ancestral de meu pai, que forjou um pequeno exército para defender o oásis dos constantes ladrões que começaram a atacar o local em busca de recursos fáceis. Ele se tornou chefe, depois líder, depois rei. E seus futuros filhos foram assumindo o mesmo cargo.


			Um cargo que corro sério risco de ocupar um dia.


			— Filho — ouço o som da voz de minha mãe e ergo a cabeça, olhando para trás. Ela vem caminhando a passos lentos, duas servas jovens carregando a cauda longa de seu vestido de cetim dourado. Ao lado dela, uma menina pequena com olhos castanhos e o cabelo trançado, preso. — Esta aqui é Krishina — a Rainha continua. — Ela será serva sua e de seu irmão a partir de hoje.


			Se eu sou jovem demais, com treze anos ainda, para ter uma serva praticamente só para mim, ela é ainda mais jovem para cuidar de uma posição tão cansativa. Um servo pessoal é quase como um escravo, como era comum terem antes, na época que o conquistador do Oásis o chamou de Tamarã.


			— Quantos anos tem? — pergunto, não disfarçando a curiosidade. Minha mãe me ignora e se retira, deixando para a serva o seu primeiro trabalho: me responder.


			— Tenho dez, Alteza. — Ela faz um reverência péssima. Servos mais novos já se curvaram para mim com mais equilibro que ela. Abro um sorriso caloroso, na esperança de transparecer simpatia.


			— Você será como minha irmã mais nova — falo. Os olhos dela se arregalam de uma forma muito engraçada e outra vez faz a reverência desajeitada, só que agora no susto.


			— Perdão, Alteza, mas não entendo…


			— Sente-se aqui comigo, Krishina. — O nome me parece muito grande e adulto para ela. — Vou te chamar de Kris.


			Ela dá um passo para frente, hesitante, mas se senta como eu pedi. Tiro uma porção de tâmaras do meu bolso, as mesmas com as quais eu estava tentando alimentar meu tigre mais cedo, até descobrir que tigres não gostam do sabor de frutas.


			— Coma uma — ofereço para ela. — Está um dia muito seco.


			Krishina estica a mão e olha a tâmara como se nunca tivesse visto nada parecido.


			— Você veio de onde? — pergunto, tentando não ser indelicado, mas curioso.


			— Do mercado central. — Ela mastiga a fruta e fala de boca cheia. — Houve um massacre e perdi meus pais. Estive vagando pelas ruas até que uma comitiva daqui me comprou. — Tinha se mostrado tímida no início, mas, agora que começou a falar, parece ser mais falante que eu.


			— Ah — emito. — Sinto muito. — Os olhos castanhos dela me perpassam e, de forma inesperada, ela abre um sorriso.


			— Vossa Alteza é mais gentil do que parece.


			Fico corado com o elogio e abaixo a cabeça.


			— Não conte a ninguém, tá bom? Tenho que parecer mais forte para proteger as pessoas que amo — murmuro. Ela exibe um ar de confusão, mas concorda com a cabeça.
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			Acordo sobressaltada, como se o ar tivesse ficado rarefeito e como se a poeira do deserto estivesse aqui para me engasgar. Abro a boca, buscando inspirar de súbto e emito um som oco com minha garganta, abafado.


			Aquela era… aquele era…


			Fecho os olhos um momento, tentando me recordar melhor dos detalhes do sonho. Era Tamarã, era antes da construção do jardim, a rainha ainda era jovem, o rei ainda estava vivo e Krishina tinha dez anos de idade.


			E disse que mendigava pelo mercado central porque um massacre matou seus pais…


			Tremo por um instante pela culpa. O que matou sua família foi o massacre de Abdalah, o qual Sovik promoveu por minha culpa. Ela nunca havia contado sua história para mim, achei que era filha de uma serva.


			Será que não é apenas um sonho irreal?


			Eu cogito a teoria, embora não a sustente por muito tempo. Dentro de mim, de alguma forma, sei que estou conectada com ele. Com um dos príncipes, o que me deu seu poder do sol. Mas, mesmo com essa certeza, mesmo com essa lembrança de infância, não consigo dizer qual deles. A mãe o chamou de “filho”, Krishina o chamou de “Alteza”. Ele pensou sobre poder ser governante um dia e fez piadas como Áklin, mas falou de alimentar os tigres e de precisar proteger quem ama como Álaki. Eu poderia palpitar sobre qual dos dois era, mas, de fato, não tenho certeza.


			— Impera… — A voz de Neeko me sobressalta. Ela pigarreia. — Quero dizer, Aisha.


			Olho para ela, ainda um pouco assustada com essa lembrança, e me ponho de pé. O sol está ausente, e apenas a lua domina o céu, o que quer dizer que é noite, hora do jantar.


			— Sovik pediu para te avisar que precisa de você na arena, logo depois de comer.


			Arena?


			Busco em minhas memórias e me dou conta de que não tinha visto nenhuma arena em Mahle.


			— Certo — respondo, andando até ela. — Deve querer mudar o lugar dos treinos.


			Neeko me fita com uma expressão duvidosa.


			— Está tudo bem? Parece que viu um espírito.


			Eu poderia responder a verdade. Dizer: “Não, não vi um espírito, mas vi meu verdadeiro amor, o filho do sol, em meus sonhos, mesmo não fazendo ideia de qual deles seja”. Mas, em vez disso tudo, murmuro apenas:


			— Estou bem, vamos seguir.


			Passamos pela trilha de sempre, mas não posso deixar de notar que as movimentações não são as mesmas. Vejo mulheres andando de um lado para o outro carregando cesta trançadas. É comum ver algumas levando jarras de água e cestas de comida colhida nas plantações, mas não tantas. Guerreiros também circulam para todos os lados, sorridentes, carregando suas lanças ao lado do corpo com empolgação.


			— Começou o evento do qual me falou ontem, não é? — pergunto, tentando me lembrar do nome que a anciã usou.


			— O Coloharo — Neeko fala. — Está acontecendo desde de manhã.


			Passamos por um pequeno grupo de crianças pintadas com tinta vermelha no rosto.


			— O que aconteceu durante o dia, enquanto eu dormi? — questiono, um pouco curiosa.


			— Eles fizeram uma fila até o altar de pedra e construíram uma pilha de oferendas composta pelo que tiraram das plantações — ela conta. — Estavam fazendo isso ainda pouco, antes de eu te acordar.


			— Hum… — emito, sem saber o que dizer.


			— Acho que faz parte de um sacrifício para a terra — Neeko cogita. — Só levaram coisa que saíram da terra, que foram plantadas.


			— Sem animais?


			— Sem animais — ela afirma. Me sinto melhor. Não gostaria de ver animais inocentes serem mortos e sacrificados à toa, sem razão nenhuma.


			O campo da fogueira está bem vazio, apenas alguns idosos com um punhado de jovens e crianças. Não vejo Sovik, nem mesmo ao longe. Quando Neeko me traz uma porção de carne de javali para comer, engulo os pedaços às pressas, e juntas partimos para uma trilha que, segundo uma das crianças a quem perguntamos, iria para a arena.


			Eu não espero encontrar uma grande construção, alta e maciça, semelhante à que tinha visto em Tamarã. No entanto, mata adentro, quase a trinta minutos de caminhada do fim da trilha, avisto um local onde não cresce grama ou árvores, uma área circular enorme, capaz de conter talvez cerca de uma dúzia de pessoas. Não tem paredes: é apenas o espaço desmatado e, ao redor, todos estão sentados no chão. Nunca tinha visto tantos habitantes de Mahle em um lugar só, nem mesmo durante o jantar. Há três vezes mais pessoas ali, e eles eram muitos, cerca de trezentas pessoas.


			Sigo Neeko porque estou um pouco perdida sobre aonde devo ir, enquanto observo no centro vários guerreiros vestidos com seus coletes de luta e carregando suas lanças. Percebo que ela tinha me levado até Sovik apenas quando ele surge na minha frente.


			— Chegou a tempo, já vamos começar — o caçador de Mahle fala e indica uma cadeira para que eu me sentasse. Visualizo uma fileira de cadeiras de madeira bem entalhadas, já com cinco anciãos sentados.


			— Começar o quê? — Olho em volta e me assusto quando o povo começa a ecoar um cântico, quase gritado, em coro. Estão produzindo um som tão forte que posso jurar que vejo as tochas ao redor do círculo tremularem com o brado.


			— Nosso segundo evento oficial do Coloharo — ele me responde e em seguida anda na direção do centro do cercado.


			Eu me dou por vencida e me sento na cadeira que ele indicou. Neeko puxa um pequeno banco que encontra mais afastado e se senta ao meu lado, me separando da cadeira de Sovik. Observo com um pouco de curiosidade o vibrar do povo, até que o caçador de Mahle ergue a mão no centro, fazendo a multidão se calar.


			— Bem-vindos, guerreiros! Hoje vamos realizar mais uma eliminatória do Coloharo. — A voz de Sovik soa calma como sempre, mas uma pontada de alegria perpassa seu tom. — Que os deuses possam ouvir nossas preces e que cada sangue derramado aqui seja abençoado por sua bravura e dedicação.


			Eles aplaudem e gritam. Levo minha mão ao rosto, quase estapeando minha própria face.


			— Por que tudo aqui tem sempre que ter a ver com sangue derramado? — murmuro. Neeko me ouve, mas não arrisca responder.


			Quando o caçador de Mahle volta para o lugar, os guerreiros se sentam, exceto dois, que vão adiante, para lutar. Observo os dois primeiros oponentes levantarem as lanças e assumirem a posição de combate. Se encaram por um longo tempo até que, enfim, o primeiro começa a atacar. Fico surpresa ao ver que as habilidades de ambos são formidáveis, com certeza bem melhores que as minhas, mas, mais rápido do que cogito, um deles corta o braço do outro, fazendo sangue jorrar. Imagino que vai matar o oponente, mas, em vez disso, aquele que sangra dobra o joelho e abaixa a cabeça na direção de Sovik, como se pedisse perdão e apenas sai da arena.


			— Aonde ele vai? — deixo escapar em voz alta.


			— Vai cuidar do braço e talvez treinar mais arduamente para o ano que vem — o caçador me responde. Assisto enquanto outro dos guerreiros se levanta e vai na direção do lutador que venceu.


			— Todo ano fazem isso?


			— Sim — ele me confirma. — Este é o único modo deles entrarem para nosso grupo principal de guerreiros.


			Começo a entender então que se trata de uma competição. Os ganhadores se juntariam ao exército de Mahle, e sairiam de meros guerreiros para se tornarem membros valiosos do grupo de Sovik.


			— E como ganham? — questiono, assistindo os novos dois combatentes lutarem.


			— Se ganha sendo o último a ficar de pé. — A resposta dele me faz erguer as sobrancelhas.


			— Como é?  — pergunto. — Está me dizendo que de todos esses guerreiros aqui apenas um deles vai entrar para seu grupinho seleto no final?


			Ele me lança um olhar de reprovação.


			— Sim — confirma —, o que puder vencer todos os outros.


			O tempo passa e “entediada” não descreve bem como eu me sinto. Pelo contrário, fico angustiada e incomodada cada vez que um dos guerreiros sangra, cai no chão, tenta se levantar e não consegue. As lutas vão seguindo e, a cada nova, o nível de habilidades parece mais e mais alto. Começo a achar que últimos concorrentes são tão bons ou até melhores que Sovik pela forma como se mexem e giram com precisão, mostrando serem formidáveis com a lança. Tudo fica mais sangrento e mais agoniante a cada minuto que passa. Desvio meu olhar quando vejo a fratura exposta do último perdedor, virando o rosto para Neeko:


			— Quer que eu pegue água? — ela me oferece, vendo minha palidez.


			— Não precisa — respondo. Abro a boca para perguntar a Sovik se eu poderia me retirar quando caminha para o centro da arena uma guerreira, uma mulher. Ela era jovem, seus cabelos loiros estavam presos em um coque bem-feito e apertado. Os olhos azuis eram de um tom profundo, mais escuro do que o da maioria. — Mulheres podem participar?


			— Por que não poderiam? — Sovik me rebate. Eu o encaro, o fuzilando com o olhar. Ele tinha me entendido bem. De todos os guerreiros que eu vi em Mahle, a maioria eram homens. É claro que achei que apenas homens poderiam entrar para o exército. — A maioria prefere trabalhar nas plantações, mas tem aquelas que escolhem aprender a lutar.


			Acho interessante, mas não faço um elogio que sei que eles não merecem. Em vez disso, observo a competidora no centro começar a atacar. Ela é rápida, forte e mais ágil do que qualquer pessoa que já vi. Salta no ar e brande a lança com um grito que soa mortífero e parece assustar seu concorrente. A vejo girar de um lado para o outro ao se desviar do ataque dele e, logo depois, rolar no chão para conseguir dar um contra-ataque. A ponta da sua lança perfura a perna do guerreiro e ele cai no chão, sangrando muito, gritando de dor. Fito os olhos dela enquanto outros vêm para carregá-lo para fora e percebo que não havia empatia ali, nem sequer preocupação. Ela tinha acertado uma artéria, talvez até rasgado um músculo sem o qual ele não poderia andar, mas parecia não se importar.


			— Vou embora — anuncio, me pondo de pé. — Não teremos treinamento hoje, certo?


			O caçador de Mahle não olha para mim, mantém a cabeça firme fitando a arena.


			— Treinaremos normalmente assim que finalizar aqui. — As palavras saem rígidas como suas feições.


			Eu o deixo para trás e saio na direção da trilha, com Neeko no meu encalço.


			De volta ao quintal da casa do caçador, entro dentro da casa desta vez. Minha cabeça gira com tantas cenas de violência que presenciei e, ao final, quando sento para esperar Neeko preparar meu banho, acabo voltando minha cabeça para o sonho da noite anterior. Me relembro do rosto de Áklin, das palavras que trocamos ao nos despedir.


			Quando estiver com tudo sob controle, venha me encontrar.


			Eu não controlo nada, nem a mim mesma. Fui a imperatriz de Kímalah; agora, sou uma piada. Fecho os olhos e me deito no chão do quarto, escorregando da cadeira. Deixo meus braços caírem, me recordando do momento em que Álaki me abraçou logo depois de dizer que nada do que me aconteceu tinha sido escolha minha e portanto não era minha culpa. O que eu não daria para tê-lo por perto, para sentir que alguém estava tentando me proteger.


			Você o espantou, isso é sua culpa.


			Eu tinha afugentado ambos os príncipes, certa de que eu deveria tomar conta de mim mesma, vencer todas as adversidades sem sua ajuda. Agora me pergunto se talvez eu devesse ter aceitado ao menos a escolta de Álaki. Ele teria sido subjugado por Sovik e estaria na prisão como Átemis ou teria vencido a todos? Percebo que não fazia diferença para mim. Eu apenas o queria ali. Sinto saudades dele e de Áklin, como se um pedaço de mim estivesse com eles.


			— Ah! — A voz da anciã me pega de surpresa ao entrar e me ver no chão. — Está aí — ela murmura. Me recordo de tê-la visto sentada perto de mim na arena. Como ela chegou aqui tão rápido? Parece ser idosa, além dos oitenta anos com certeza.


			— As eliminatórias acabaram? — pergunto, me sentando para encará-la.


			— Não, ainda não — ela fala. — Vim ver se estava bem. Saiu tão depressa.


			WFranzo o semblante e decido não devolver sua preocupação com hostilidade.


			— Não gosto de violência — falo a verdade. — Assistir pessoas sangrando sem uma situação séria de perigo me deixa irritada.


			A mãe de Sovik caminha devagar e se senta na cadeira que tinha ocupado no dia anterior quando veio me ver.


			— Mahle é um reino forjado por guerreiros e pela força bruta. Tivemos que vencer muitas guerras para conseguir o que temos hoje. — As palavras dela soam calmas, aprecisas.


			— Imagino que sim — murmuro —, mas não pode me culpar por não gostar de nada disso.


			— Porque não cresceu aqui?


			— Sim — afirmo —, e porque me assassinaram com base em uma profecia tola. — Encaro seus olhos, relembrando que foi ela, inclusive, quem cortou meu pescoço.


			— Tem rancor pelo que fiz — ela fala, como se lesse meus pensamentos. — Compreendo. Deve ter sido assustador, mas…


			— Não — eu lhe interrompo, raivosa, lançando uma expressão de indignação. — Foi desesperador. E essa não é a pior parte…


			Meus olhos começam a se umidificar quando me dou conta de que estou falando do ocorrido com alguém, com sinceridade, pela primeira vez em semanas.


			— E qual é? — pergunta. Engulo o choro, fecho os punhos e a fuzilo com o olhar.


			— A pior parte é saber que vocês realmente pretendiam me matar. — As lágrimas secam, tamanha é minha ira. — Não sabiam que eu era imune ao fogo naquele dia.


			A velha mulher estreita os olhos azuis e, de súbito, começa a rir. Eu fecho meus olhos e escoro a cabeça para trás, me dando conta de que a mãe do caçador só poderia ser tão psicopata como ele.


			— É claro que sabíamos criança. — A voz tem um pouco de alegria misturada à indignação. — Ao menos eu sabia. Sabia que uma filha de Sovik, sangue do meu sangue, não poderia ser a perdição do nosso amado reino. Os deuses não seriam tão cruéis.


			Pisco. Atônita. Enraivecida. Mas, acima de tudo, sem fala.


			— Ouvimos a profecia muito tempo atrás. Sabíamos que devíamos ficar em posse da mulher que nasceria com poder de mover as águas, que seria a perdição do nosso reino. — Ela faz uma pausa. — Chegamos ao consenso de que, quando o caçador a encontrasse, a traríamos para cá e a queimaríamos como dizia a última estrofe, para garantir que o nosso governante supremo ascenderia. — Não sei por que ainda aguardo ela falar, não sei por que não levanto e me retiro. — Mas, quando Sovik chegou em casa coberto de sangue seco, mudo, destroçado por dentro… quando os guerreiros disseram que foi a filha dele que sobreviveu às águas, eu tive quase certeza absoluta que a perdição de Mahle e o dominador do fogo eram na verdade o mesmo ser.


			— Quase certeza? Acha que isso era o suficiente? — brado, agora deixando minhas emoções transpareceram. — Se estivesse errada, teria matado sua própria neta!


			— Teria — ela concorda. — Teria matado sabendo que sacrifiquei algo tão valioso que apenas poderia receber algo tão grandioso como a Ascenção do dominador em seu lugar. Ainda que não fosse você.


			Me ponho de pé e dou as costas para ela, para não os chamar de loucos, de estúpidos, de cruéis.


			— Mas meu filho não queria acreditar em mim — ela continua e por algum motivo não saio. — Ele não queria nutrir esperança de que você pudesse sobreviver. Era mais fácil para ele se fechar do que se apegar à hipótese de que pudesse ser você a dominadora do fogo.


			Se eu não tinha certeza de que meu próprio pai me queimou viva de propósito, sabendo que iria me matar, eu tenho agora, depois de ouvir essas palavras.


			— Para o azar dele eu sobrevivi — murmuro — e agora ele não sabe o que fazer comigo. Aposto que quer me jogar do alto do monte e me ver sangrar de novo.


			— Minha criança, você confunde…


			— Não! — Eu me volto para ela, irritada demais para ouvir. Magoada demais para permitir que ela continue explicando. — É você que se confunde! — Os olhos azuis dela ficam um pouco arqueados. — Eu não sou a governante de vocês! Não sou dominadora do fogo e não sou sua neta!


			— Não é? Ou não quer ser?


			— Os dois! — digo, engolindo outro grito.


			— Então o que você é? — A pergunta dela me impacta muito mais do que eu consigo suportar. Meus olhos ficam quentes. Mas me obrigo a mantê-los secos.


			— Sou o que fizeram de mim — respondo. — Uma órfã que foi perseguida pelo próprio pai, acolhida por outro povo, abençoada com um poder que não merecia. Para logo depois ser vítima, assassinada pela sua suposta família de sangue.


			Espero a resposta dela apenas por meio minuto, antes de me dar conta de que não queria ouvir o que ela tem a dizer. Avanço pela porta de saída, mas, já que não tenho como fechar meus ouvidos, escuto quando ela fala:


			— Se acreditar nisso, verdadeiramente será essa pessoa, para sempre.


			Já estou descendo as escadas e não volto. Vou direto para o meu canto, além da trilha, no lugar onde durmo, para me sentar e começar a chorar. Derramo lágrimas aos montes, como fiz no dia seguinte ao que acordei e percebi que não tinha morrido, que estava presa aqui, que não tinha meus poderes. Choro até minha cabeça explodir de dor, até meus olhos se embaçarem por completo, até meu corpo inteiro estar quente. E, por sorte, apenas quando as lágrimas já acabaram e quando meus soluços já se findaram, Sovik aparece, reclamando:


			— Não pode burlar o treinamento. — A voz dele é menos fria que de costume. — Nem mesmo quando estiver deprimida.


			— Não estou deprimida. — Olho para ele e vejo que trouxe minha lança. — Estou infeliz porque não posso sair daqui, ter meus poderes de volta e ir viver minha vida.


			— Chorar não vai mudar isso — ele fala o óbvio.


			— Treinar também não — rebato.


			— Pode te dar a chance de me vencer — ele diz. — Se o fizer, poderá exigir alguma coisa.


			— Alguma coisa como o quê? — Fico de pé, irada. — Como minha liberdade? Como voltar para casa? Como meus poderes de volta? Acho que não. — Ele não fala nada, então continuo: — Estou presa aqui, com vocês e suas lendas ridículas, não estou?


			— Lendas? — Agora ele parece ofendido. — Não sabe nada sobre Mahle.


			— E o que eu deveria saber? — pergunto. — Quais as leis? Quais os deuses? Por que fazem tantos sacrifícios estúpidos?


			Sinto que ele vai levantar a mão e me dar um tapa, mas ele apenas respira fundo. Joga a lança do ar para mim, como se tivesse certeza de que, se perdesse a razão e me atacasse, eu poderia minimamente me defender.


			— Comece pelo Coloharo. — Ele anda ao redor de mim, como se fosse atacar. Seguro a lança na posição correta com uma pontada de medo. — É o evento anual em que sacrificamos quatro vezes, cada sacrifício em oferta a um deus. — Ele brande a arma contra mim e eu seguro o golpe. — Terra, ar, fogo e água. — Contra-ataco com raiva, me concentrando. — Esses são nossos deuses e cada um deles representa algo diferente. — Pulo para trás quando ele avança, mas não perco o equilíbrio, seguro firme na lança. — A terra representa segurança. O ar, nossa força. O fogo… — Ele desenha um golpe que por centímetros não corta meu peito. — …o poder. — Giro minha cabeça tentando não deixar a história me distrair. — E a água, nossos inimigos. — Por fim ele golpeia minha arma de um modo que eu a solto e ela rola para longe. Fico em pé, na frente dele, o encarando. Pedi outra vez. A raiva não me serviu de nada. — Mas não é sua culpa não saber de nada disso. — Levanto a cabeça ao ouvir essas palavras. — É minha, eu suponho, por ter falhado em impedir que te levassem naquele dia.


			Abro um pequeno sorriso de ironia e viro o rosto.


			— Você fala como se pretendesse me trazer para me criar com segurança, força e poder — eu repito os elementos que ele acabou de dizer que eram base da crença deles —, mas teria apenas me assassinado, exatamente como matou minha mãe. — Ele não responde de imediato, então olho para seus olhos outra vez, tentando achar alguma marca de afeto ali. — Não teria?


			O rosto dele é impassível. Frustrada, dou as costas e me sento no meu lugar anterior, encarando o monte do altar de pedra ao longe. Espero que ele se retire, mas não é tão rápido quanto pensei. Apenas depois de um minuto de silêncio, ouço seus passos, e então sua voz ecoa, emotiva:


			— Nunca saberemos.
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